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Quero dedicar este livro a todos que estiveram presentes  
neste meu caminho rumo ao design e acreditaram em mim. 

Minha adorada mãe Zulmirene, que me ama, acredita e confia em 
mim, mostrando que eu poderia ser o que quisesse, desde que 

acreditasse:  “sonhe, mas tenha os pés no chão”, dizia.

Minha super e especial irmã Ana Caroline.  
Conte sempre comigo.

Minha tia Verbena, que acompanhou de  
perto o início desta minha jornada.

Meus queridos amigos. 

Profissionais e empresários que acreditaram em meu talento  
 e me deixaram fazer parte de seus sonhos.

Deus, força magnífica que nos compreende e nos ajuda,  
até quando achamos que não temos saída.
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I want to dedicate this book to all people who have been present along 
my jouney toward design and have believed in me. 

My beloved mother Zulmirene, who loves, believes and trusts me. She 
showed me that I could be what I wanted to be as long as I believed: 
“dream but keep your feet on the ground”, she used to say.

My super and special sister Ana Caroline.  
You can always count on me.

My aunt Verbena, who has been following me close  
since the beginning of my journey.

My dear friends.

Professionals and enterpreneurs who have believed 
in my talent and let me be part of their dreams.

God, magnificent power that understands us and 
helps us even when we think that there is no way out.
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Design não é algo que você faz, mas algo que você é.  
Eu o vivo todos os dias, faz parte da minha essência,  

do que sou, do que fui e do que serei.

Quando criança, eu me aventurava pelo mundo dos desenhos e foi 
aí que nasceu o meu design,  

com lápis de cor e papel. 

Desenhava os Smurfs, os Flintstones, Super-Homen, He-man, 
Thundercats e uma série de outros personagens que fizeram parte 

do meu cotidiano infantil.

Quando adolescente, meu design se vestia de letras em forma de 
poesia. Escrevia sobre amor, liberdade, a vida, minha família  e 

meus desejos.

Hoje, meu design se veste de Christian,  
ou Chris, The Red, como preferir.

Eu não faço design, eu sou o design que eu crio, que eu imagino. 
Meu design são todas as vozes que estão em chamas na minha 

mente, loucas para se transformarem em imagens, desenhos, 
pinturas, em arte.

Meu design é o meu desejo mais íntimo,  
a minha voz mais forte e alta.  

Voices of my mind é o meu primeiro mix deste meu design que eu 
vivo desde que nasci.

Chris, The Red



viii

Design is not something that you do.  
It´s something  that you are.  
I live it everyday, it´s part of my essence of what I am of what I was and 
what I will be.

When I was a child, I had adventures in the world of cartooms and it was 
where my desigh was born, with colored pencils and paper.

I used to draw the Smurfs, the Flinststones, Superman, He-man, 
Thundercats and a series of other characters that were part of my 
childish world. 

When I was a teenager, my desigh used to wear letters in a poetry form. I 
used to write about love, freedom, life, my family and my desires.

Today, my design, wears Christian,  
or Chris, the Red, as you prefer.

I do not do design.  
I am the design that I create, that I imagine. My design is all the voices 
that are on fire in my mind. They are looking forward to being 
transformed in images, cartoon, painting, in art.

My design is my inner desires,  
my strongest and loudest voice.  
Voices of my mind are my first “mix” of this design of mine 
that I have lived since I was born. 

Chris, The Red
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Christian de Sousa ou Chris, The Red, como é conhecido 
artisticamente, é um artista desde criança, assumiu o design 
gráfico e de web como profissão em 2002, quando fundou a 
marca The Red ((graphic.design.web)) - www.thered.com.br. 
Desde então, tem se especializado no campo da produção 
gráfica, web e das artes.

Em 2011, concluiu sua Especialização em Artes Visuais: Cultura 
e Criação, pelo SENAC-DF, recebendo nota máxima com a 
apresentação da série de pôsteres Deconstructing Women ( a 
luta da mulher). Nesse mesmo ano, participou com dois trabalhos 
na exposição coletiva Ícones Pop da Música Brasileira, na galeria 
Xisto Bahia, em Salvador. Além de ter desenvolvido o projeto 
fotográfico Brasilinuosa e a série As Cinco Cores do Sexo.

Em 2012, lançou o livro-portfolio Voices of My Mind em 
comemoração aos seus 10 anos de carreira.

Em 2014, desenvolveu o projeto Carnali (dade// ty)), que mistura 
fotografia com design gráfico, em 28 telas. E participou da Casa 
Cor Brasília, com um painel de 12 metros intitulado Brasília 53 
2.0.

É um artista que também gosta de escrever, já publicou, em 2001, 
um livro de contos intitulado Pelo Olhar [[Adriana em Livro]].  Em 
breve, fazendo um resgate das poesias que escreveu ainda na 
adolescência, publicará o eBook Pôsteres e Retalhos de Poesia, 
uma mistura de arte em cartazes e letras.

http://www.thered.com.br
http://www.thered.com.br
http://www.thered.com.br/index.php/books/59-deconstructing-women
http://www.thered.com.br/index.php/books/59-deconstructing-women
http://www.thered.com.br/index.php/books/59-deconstructing-women
http://www.thered.com.br/index.php/books/59-deconstructing-women
http://issuu.com/christhered/docs/brasilinuosa
http://issuu.com/christhered/docs/brasilinuosa
http://www.thered.com.br/index.php/projetos/71-cinco-cores-sexo
http://www.thered.com.br/index.php/projetos/71-cinco-cores-sexo
http://www.voicesofmymind.com.br
http://www.voicesofmymind.com.br
http://www.carnalidade.com.br
http://www.carnalidade.com.br
http://www.thered.com.br/index.php/casa-cor-brasilia
http://www.thered.com.br/index.php/casa-cor-brasilia
http://www.thered.com.br/index.php/casa-cor-brasilia
http://www.thered.com.br/index.php/casa-cor-brasilia
http://www.thered.com.br/index.php/books/62-pelo-olhar
http://www.thered.com.br/index.php/books/62-pelo-olhar
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Em janeiro de 2015, lançou o livro de fotos Photo of the Week 
Volume 1 - Renascer e no momento, está desenvolvendo o 
projeto Oito.

Nasceu em Brasília. É graduado em Relações Internacionais pela 
Universidade de Brasília e após graduar-se, foi morar em Saint 
Louis, Missouri, EUA, onde trabalhou na MasterCard 
International no ano de 2001.

Enquanto estudava na Universidade de Brasília, foi membro 
da AIESEC em Brasília, organização internacional, da qual foi 
Presidente, em 2000. De 2002 a 2006, foi Assessor do Ministro 
dos Transportes, trabalhando no Governo Federal, na área de 
Orçamento de Investimento. Em 2002, criou a empresa de 
negócios internacionais entre Brasil e Itália, a Pierus.

Um profissional e artista dinâmico em conexão com diferentes 
fontes de arte para criar a sua própria arte.

http://www.thered.com.br/index.php/books/173-photo-of-the-week-volume-i-renascer
http://www.thered.com.br/index.php/books/173-photo-of-the-week-volume-i-renascer
http://www.thered.com.br/index.php/books/173-photo-of-the-week-volume-i-renascer
http://www.thered.com.br/index.php/books/173-photo-of-the-week-volume-i-renascer


Christian de Sousa or Chris, The Red, as he is known artistically, 
has been  an artist since childhood, took graphic and web design 
as a profession in 2002 when he founded The Red 
((graphic.design.web)) - www. thered.com.br. Since then, he has 
been specializing in the field of graphic, web and arts production.

In 2011, he completed his specialization in Visual Arts: Culture 
and Creation, at Senac -DF, receiving the highest score with the 
presentation of a series of posters named Deconstructing Women 
(the struggle of women). That same year, he participated with two 
works in the group exhibition Pop icons of Brazilian Music in the 
gallery Xisto, in Salvador, Bahia. In addition, he developed the 
photographic project Brasilinuosa and the series The Five Colors 
of Sex.

In 2012, he launched the book-portfolio Voices of My Mind 
celebrating his 10-year-career.

In 2014, he developed the project Carnali ((dade//ty)) that mixes 
photography with graphic design on 28 screens and he 
participated in the Casa Cor Brasilia, with a panel of 12 meters 
entitled Brasília 53 2.0.

He is an artist who also enjoys writing. He published in 2001 a book 
of short stories titled Pelo Olhar [ [ Adriana em  Livro ] ]. Soon, 
making a redemption of poetry that he wrote as a teenager, he is 
going to publish the eBook Posters & Patches of Poetry, a mixture 
of art posters and letters.

http://www.thered.com.br
http://www.thered.com.br
http://www.thered.com.br/index.php/books/59-deconstructing-women
http://www.thered.com.br/index.php/books/59-deconstructing-women
http://www.thered.com.br/index.php/books/59-deconstructing-women
http://www.thered.com.br/index.php/books/59-deconstructing-women
http://issuu.com/christhered/docs/brasilinuosa
http://issuu.com/christhered/docs/brasilinuosa
http://www.thered.com.br/index.php/projetos/71-cinco-cores-sexo
http://www.thered.com.br/index.php/projetos/71-cinco-cores-sexo
http://www.thered.com.br/index.php/projetos/71-cinco-cores-sexo
http://www.thered.com.br/index.php/projetos/71-cinco-cores-sexo
http://www.voicesofmymind.com.br
http://www.voicesofmymind.com.br
http://www.carnalidade.com.br
http://www.carnalidade.com.br
http://www.thered.com.br/index.php/casa-cor-brasilia
http://www.thered.com.br/index.php/casa-cor-brasilia
http://www.thered.com.br/peloolhar.html
http://www.thered.com.br/peloolhar.html


In January 2015, he released the photo book Photo of the Week 
Volume 1 - Rebirth and at the moment is developing the Eight 
project.

Born in Brasilia. He has a degree in International Relations from 
the University of Brasilia and after graduating, he moved to Saint 
Louis, Missouri, USA, where he worked at MasterCard 
International in 2001.

While studying at the University of Brasília, he was a member of 
AIESEC in Brasilia, an international organization, of which he was 
the President 2000. From 2002 to 2006. He was a consultant  of 
the Minister of Transport, working in the Federal Government in 
the area of Investment Budget. In 2002, he created the 
international business enterprise between Brazil and Italy, Pierus.

A dynamic professional and artist in connection with different art 
supplies to create his own artwork.

http://www.thered.com.br/index.php/books/173-photo-of-the-week-volume-i
http://www.thered.com.br/index.php/books/173-photo-of-the-week-volume-i
http://www.thered.com.br/index.php/books/173-photo-of-the-week-volume-i
http://www.thered.com.br/index.php/books/173-photo-of-the-week-volume-i






1.

Guto voltava do trabalho. Tinha sido uma semana 
difícil. Estava cansado, ansioso por chegar em 
casa, tomar um banho e descansar. Tudo que ele 
queria era sua cama, deitar e esquecer todos os 
problemas. Esquecer que Bruno existia. 

Guto e Bruno viveram juntos por seis anos. 
Depois de tudo acabado, Guto não aceitava a 
separação. Ele não acreditava que Bruno não 
estava mais ao seu lado, que o tinha deixado.  
E mais uma vez ele não conseguia segurar as 
lágrimas, que insistiam em cair, turvando os seus 
olhos e lhe impedindo de ver o carro que vinha em 
sua direção.
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2.

Bruno, já chega. Já se passaram três meses desde o acidente, você não é 
responsável por ele. Você e o Guto não estão mais juntos. Você é meu 
namorado agora. 

Bruno sabia que Pablo tinha razão, mas ele não conseguia evitar. Queria 
esperar que Guto se recuperasse para contar toda a verdade. 

Eu sei. Eu sei, Pablo. Desculpa-me, eu sei que tenho estado ausente com 
você, mas estou tão confuso. Não tenho sido um bom companheiro com 
você nestes três meses. Sei que tem sido difícil para você. Aguente só 
mais um pouco, meu amor. Agora, tenho uma certeza, não o quero mais de 
volta, eu te amo e é com você que quero ficar. Você é o meu porto seguro, a 
pessoa que eu amo, quem me faz feliz e com a qual eu quero passar o resto 
da minha vida. Vem cá. Me dá um beijo, me abraça forte. Senti sua falta 
essa noite. 

Bruno amava Pablo. Largou Guto para ficar com Pablo, mas ele não tinha 
coragem de contar a verdade. Após o acidente, Guto havia perdido a 
memória e acreditava que ele e Bruno ainda eram namorados. Bruno o 
visitava todos os dias no hospital, mantendo em segredo o amor dele por 
Pablo. Mas o que Bruno não sabia é que Pablo também tinha um segredo 
bem maior.
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3.

O Guto sairá amanhã do hospital.

Pablo olhou nos olhos de Bruno. E, pela primeira vez, sentiu medo. O que ele 
teria decidido? Naquele momento, ele sentiu um ódio profundo de Guto e 
desejou que ele tivesse morrido naquele maldito acidente e Bruno estaria 
completamente livre para ele. 

“Que ódio, por que você não morreu, infeliz?  
Por que você insiste em atrapalhar a minha vida?” 

E o que pretende fazer?

Bruno sabia o que deveria ser feito, mas não respondeu a pergunta de 
Pablo. O agarrou e o beijou. Mas, a todo o momento, Pablo desejava a 
morte de Guto. Não queria dividir o amor do seu homem com ninguém, muito 
menos com o maldito Guto. Ele tinha que sofrer e pagar por tudo que havia 
feito. Tudo.

4.

Cara, você está louco? Você não poderia me ligar aqui, não é seguro. 

Eu sei, mas não estaria ligando se você tivesse feito o seu serviço direito. 
Você é um incompetente, um simples serviço como esse e você falha. 
Paguei caro pelo serviço e quero o resultado pelo qual paguei.
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Caraca, eu não tenho culpa. O serviço foi bem feito. Agora, o cara deve ter 
prestígio com o chefão lá de cima, pois foi um milagre ele ter sobrevivido ao 
acidente.

Não me interessa. Com milagre ou não, eu quero o serviço feito. Ouviu? 
Trate de cumprir com a sua parte no acordo.  
Você está me custando muito caro. 

Cara, por que você não desiste? O cara já sofreu bastante. Desiste.

Eu quero o serviço feito.  
Faça o que eu lhe mandei ou você sabe o que vai acontecer.

Você é um chantagista de merda mesmo.  
Não se preocupe que você terá o seu serviço feito.

5.

“Outra coisa boa do nosso namoro eram os seus amigos deliciosos. Cada 
um mais gostoso que o outro e eu fui pra cama com todos eles. Todos eles, 
um por um”. Ele não esquecia estas palavras, ele não se esquecia do dia 
mais humilhante da sua vida e Guto iria pagar por cada lágrima.

6.

Tinha sido um dia difícil para Bruno. A decisão tinha sido tomada e ele sabia 
que não poderia mais adiar a verdade. Então, teria que ser naquela noite. 
Naquela noite, tudo estaria resolvido.
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Sente-se aqui, tenho algo para te contar. Sinto muito, mas não posso 
abandoná-lo, ele precisa ainda de cuidados médicos, só o fato de ele ter 
sobrevivido ao acidente já fora um milagre. Preciso estar com ele e não 
posso contar a verdade para ele, não agora neste momento tão difícil. Eu te 
amo, mas agora devo ficar ao lado dele, que precisa da minha ajuda. A 
culpa de ele estar assim é toda minha e tenho que aceitar. Sinto muito, mas 
é o que deve ser feito. 

E Bruno foi embora, deixando Pablo para trás com suas lágrimas e 
lembranças. Lembranças que nunca esquecia.

7.

Não dá mais, precisamos terminar nosso namoro. 

E ele ouvia a tudo sem acreditar. Não poderia acreditar que o amor de sua 
vida estava dizendo aquilo tudo.

É mentira. Você não pode estar falando a verdade. Você está se 
aproveitando da minha cena de ciúmes para terminar comigo, não é? Eu já 
pedi perdão, foi besteira minha, me perdoa. Não me deixa. Diga que é uma 
brincadeira.

Eu amo outra pessoa agora. 

E Pablo ouvia a tudo atônito, sem compreender tudo que estava 
acontecendo, sem entender aquelas palavras.

Então, porque você fez amor comigo ontem? Era só mais uma trepada, né? 
Mas não podia, nos seus olhos, eu via amor, eu não poderia ter me 
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enganado, eu teria sentido se você não me amasse mais. Eu teria sentido. 
Não pode ser. Você está brincando comigo. 

Não... eu não estou brincando. 

Vai embora daqui, vai. Nunca mais quero te ver. 

Não faça assim.

VAI EMBORA!

Ok, eu vou, mas antes quero te dizer uma coisa que está entalada em 
minha garganta. Eu não queria dizer nada disso para você, mas agora não 
faz diferença nenhuma. Eu dou graças a Deus que não preciso ficar aqui, 
atrapalhar minha vida para ficar com você. Quero seguir minha vida sem 
nenhum estorvo. E sabe de outra coisa? Eu, na verdade, nunca te amei de 
verdade. Eu só suportei você todo esse tempo porque você é bonito, rico e 
é bom de cama. Mas amor de verdade, eu nunca senti por você.

O que você está dizendo, Guto? Por que?

Você estava disponível, sabia que gostava de mim, só foi esticar o braço e 
você veio igual a um cachorrinho treinado. É claro que tinha a intenção de 
continuarmos amigos, é bom ter amigo rico para pagar as contas. Aliás, 
essa foi a melhor parte do nosso namoro, vou sentir falta. E quer saber 
mais, você sempre foi um chato, querendo sempre mandar e ser o dono da 
situação. Sem falar nas ridículas cenas de ciúme. Eu vou embora sim, não 
quero ficar mais aqui, nem mais um segundo. Minha vida agora é ao lado do 
Bruno, é com ele que eu quero ficar. Não com você, mi Pablito querido.

Eu te odeio!!!!!
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Ah, já ia me esquecendo, outra coisa boa do nosso namoro eram os seus 
amigos deliciosos. Cada um mais gostoso que o outro e eu fui pra cama com 
todos eles. Todos eles, um por um.

8.

Pablo não podia acreditar, Guto atrapalhava mais uma vez a sua vida. 
Primeiro fora abandonado por Guto para ficar com o Bruno. Agora, Bruno o 
abandonara pra ficar com o Guto. O homem que o destruira uma vez, agora o 
destruía mais uma vez. Não, Bruno não poderia ir embora pra ficar com 
Guto. Ele sobrevivera ao acidente de carro, mas naquela noite, ele não 
venceria. Ele sairia vencedor e Guto não iria mais atrapalhar a sua vida. 
Nunca mais.

9.

Bruno, você não pode fazer isso comigo. Aquele maldito não irá atrapalhar 
minha vida mais uma vez. 

Sem pensar, pegou a arma na gaveta e deu dois tiros no peito do homem que 
amava. Bruno morrera ali mesmo, culpando-se e aceitando sua morte como 
merecida. Sem saber a verdade. A grande verdade do plano de vingança de 
um homem que um dia fora abandonado, humilhado e, acima de tudo, de um 
homem que amou.

23





1.

Guto was back from work. It was a difficult week. 
He was tired, looking forward to getting home, 
take a shower and rest. All he wanted was his 
bed, lie down and forget about all his problems. 
Forget that Bruno existed.

Guto and Bruno lived together for six years. After 
all was over. Guto did not accept the separation. 
He didn’t believe the fact that Bruno was not by 
his side, that he had left him. And once again,  he 
busted into crying. The tears prevented him from 
seeing the cars coming toward him.
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2.

Bruno, enough is enough. It has been three months since the accident. 
You’re not responsible for it. You and Guto are not together anymore. You’re 
my boyfriend now. 

Bruno was aware that Pablo was right. But he couldn’t help it. He wanted 
Guto to recover to tell him all the truth. 

I know, I know, Pablo. I’m sorry. I know I have been absent but I’m so 
confused. I haven’t been a good partner for you in these months. I know it’s 
been hard for you. Hang on just a little bit longer, my love. Now I’m sure of 
one thing. I don’t want him back. I love you. It’s you that I want to live with. It’s 
you who I want to live with. You make me feel safe. You’re the person I love, 
the one who makes me happy and the one who I want to spend the rest of my 
life with. Come here. Give me a kiss. Hug me tight. I’ve missed you tonight. 

Bruno loved Pablo. He had left Guto to live with Pablo but he didn’t have the 
nerves to tell the truth. After the accident, Guto lost his memory and believed 
that he and Bruno were still lovers. Bruno used to visit him every day in the 
hospital, keeping in secret the love he had for Pablo. But what he didn’t know 
was that Pablo also had a secret, an even greater one.
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3.

Guto will be out of the hospital tomorrow.

Pablo looked in Bruno’s eyes. And, for the first time, Pablo felt fear. What 
have he decided? At that moment, he felt deep hate for Guto and wished that 
he had died in that damned accident so that Bruno would be free for him. 

“Damned it!  How come that wimp didn’t die!? 
Why do you insist on standing in my way?” 

What do you intend to do?

Bruno knew what he should have done, but he didn’t answer Pablo’s 
question. He hugged him tight and kissed him. But, all the time, Pablo wished 
Guto had died. He didn’t  want to share his man’s love with anybody. Even 
less with damned Guto. He had to suffer and pay for all he had done.

4.

Guy, are you nuts? You’re not supposed to call me here. It’s not safe.

I know, but I wouldn’t be calling you if you had done all the job right. You are 
an incompetent,  a simple job like that, and you fail. I’ve paid a lot and I want 
results for what I’ve paid.

Whoa! it was not my fault. The job was done. Now, the guy must have 
prestige with the Big Boss up there. the fact that he’s survived the car 
accident is a miracle.

I don’t care whether it is a miracle or not. I want the job done. Listen to me. 
Do your part in our agreement. You’re costing me too expensive. 
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Guy, why don’t you quit! The man has suffered enough. Give up.

I want the job done. Do what I told you or you know what will happen.

You are really a fucking blackmailer. Don’t worry. You will have the job done.

5.

“Another good thing about our dating was your foxy friends. Each one was 
foxier than the other one. And I went to the sack with all of them, one by one”.

He didn’t forget about these words. He couldn’t forget the most humiliating 
day of his life and Guto would pay for each tear.

6.

It had been a hard day for Bruno. The decision has been made and he knew 
that he couldn’t no longer postpone the truth. So, it had to be at that night. 
that night, everything would be solved.

Have a seat here. I have something to tell you. I’m sorry I can’t leave him 
now. he needs more medical care. The fact that he’s survived the accident 
was a miracle itself. I need to be with him and I can’t tell him the truth, not 
right now. I love you but now I need to be by his side. He needs my help. It’s 
my fault that he is in this situation that and I have to take it for granted. I’m 
sorry but that’s what I have to do. 

Then Bruno left, leaving Pablo behind with his tears and memories.

28



7.

It can’t go on. We need to break up. 

He listened to everything without believing. he couldn’t believe that the love 
of his love was saying all that.

It’s a lie. You can’t be telling the truth. You are taking advantage of my 
jealous rage to break up with me, aren’t you?  I’ve already asked you to  
forgive me. It is a stupid thing of mine. Forgive me. Don’t  leave me. Tell me it 
is just a joke.

I love someone else.

Pablo listened to everything in astonishment. He couldn’t understand 
everything that was going on. He couldn’t understand those words.

So why did you make love with me yesterday? Was it just one more fuck, 
wasn’t it? It must not be true. I saw love in your eyes. I could not be mistaken. 
I would have felt if you didn’t love me anymore. I would have felt. It can’t be 
true. You must be joking. 

No, I’m not joking. 

Go away. Go. I don’t want to see you anymore. 

Do not do that .

GO AWAY!

OK. I will go. Before I go, I just want to tell you something that is stuck in my 
throat. I didn’t want to tell you this before but now it doesn’t matter anymore. 
I thank God I don’t need to stay here. I don’t need to stand in your way to stay 
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with you. I want to go on with my life without an obstacle. And you know 
what? I, indeed, have never loved you. I just put up with you because you are 
handsome, rich and good in the sack. But I have never felt real love for you.

What are you talking about, Guto? Why?

You were available. I knew you liked me. I just needed to call you name and 
you came like a trained puppy. Of course I wanted to keep on being your 
friend. I is nice to have a wealthy friend to pay the bills. By the way, it was the 
best part of our dating. I will miss it. You know what?  You are very boring and 
very bossy, without mentioning your ridiculous jealous rage. Yes, I will go 
away. I don’t want to stay here for even a second anymore. From now on my 
life will be with Bruno. He is the one I want to be with. Not you, mi Pablito 
querido.

I hate you!!!

Oh, I almost forgot: another good thing about our dating  was your foxy 
friends. Each on was foxier than the other one. I went to the sack with all of 
them, one by one.

8.

Pablo could not believe it. Guto got in his way once again.  First he was 
abandoned by Guto to be with Bruno. Now, Bruno is leaving him to be with 
Guto. The man that had destroyed him once, now would destroy him again. 
No. Bruno could not go away to be with Guto. He’s survived the car accident 
but he’d not defeat him that night. He’d be the winner and Guto wouldn’t 
stand in his way again. Never more.
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9.

Bruno, you can’t do that to me. That fucking guy will not stand in my way 
once again.

Without thinking, he got the gun in the drawer and shot twice on the chest of 
the man he loved. Bruno died there, blaming himself for his deserved death 
and taking it for granted, without knowing the truth. The big truth of a 
revenge plan of an abandoned man, who was humiliated and, above all, of a 
man who has loved.
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Não esperava muita coisa daquela noite. Seria 
uma festa normal, cheia de fãs, mas não 

esperava nada. Apenas dançar, conhecer 
pessoas e rever alguns amigos. Então, nossos 

olhares se cruzaram e só se perderam no final da 
noite, quando você foi embora. Você estava com 

seu namorado e eu não estava nem aí. Eu te 
queria. Queria beijar sua boca, sentir seu corpo 

junto ao meu, dançar com você. Eu queria você e 
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você me queria. Eu via em seus olhos que 
não perdiam os meus.

Você me desejava. Queria sentir sua língua 
em minha boca. Sua mão ao redor do meu 
corpo, me acariciando. Naquele momento, 

poderia arrancar sua roupa na pista de 
dança. Sentir seu corpo nu. Ninguém mais 

existia naquele lugar. Só eu e você.

E eu te amaria, cada detalhe do seu corpo. 
Ao som da música, eu te amaria. E eu sei 

que você não me negaria nada que te 
pedisse. Eu via em seus olhos.

Profundamente, eu senti que em algum 
lugar, a gente se amou. Naquela noite, em 

algum momento, a gente se amou.
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I did not expect much more from that night. It 
would be a normal party, full of fans, but 

expecting nothing. Just dance, meet people and 
review some friends. Then our eyes met, and only 

lost at the end of the night when you went away. 
You were with your boyfriend and I did not care. I 

wanted you so deeply. I wanted to kiss your 
mouth, feel your body next to mine, dance with 
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you. I wanted you and you wanted me back. I saw in 
your eyes that did not lose mine.

You desired me. I wanted to feel your tongue in my 
mouth. Your hand around my body, caressing me. At 

that moment, I could rip your clothes on the dance 
floor. Feeling your naked body. No one else existed 

there. Just you and me.

And I’d love you, each part of your body. At the 
sound of music, I’d loved you. And I know you 

wouldn’t deny anything that I asked to you. I saw in 
your eyes.

Deeply, I felt that somewhere, we made love. In that 
night, at some point, we did.
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Lá estava ele com seu sorriso que sempre me encantou, 
não muito aberto, não muito fechado. O equilíbrio perfeito 
para me encantar. Já fazia alguns anos que eu não o via, 
mas sempre me surpreendia o fato dele sempre retornar 
aos meus olhos. Ainda me lembro da primeira vez que nos 
encontramos, na quinta série. Realmente, muito tempo e 
ele sempre dava um jeito de retornar aos meus olhos, mas 
nunca além disso. 

Perdão, já fui chegando, falando, nem me apresentei. Não 
sou tão mal educado assim. Bem, não quero falar meu 
nome agora. Não agora. Que tal nos conhecermos 
melhor? Posso adiantar é que hoje é meu aniversário de 
32 anos. Estou em uma festa que meus amigos 
resolveram me arrastar. Festa legal, gente bonita, mas um 
pouco chata até o momento em que me surpreendi com o 
olhar dele mais uma vez. Lá estava ele, olhando para mim, 
mas por um desses motivos sem razão, simplesmente, 
fingimos que não nos conhecíamos. Olhamo-nos e depois 
desviamos o olhar, como se nunca tivéssemos nos 
encontrado antes. 
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Estudamos por quatro anos na mesma sala. Em alguns momentos, éramos 
como unha e carne, sempre juntos. Em outros, como cães e gatos, 
competindo entre si, tentando um ser melhor que o outro. Mas a história que 
queríamos escrever, nós nunca a fizemos. Ela ficou em nossos desejos 
mais profundos.

Então, ele foi embora. Foi estudar em outra cidade. Só fiquei sabendo disso 
quando as aulas recomeçaram no 1º ano do segundo grau. Ele 
simplesmente tinha ido embora. Foi estudar em uma escola de outra cidade 
e, por alguma razão, deixei de ir a esta cidade por alguns anos. Tinha medo 
de encontrá-lo e descobrir que ele não me conhecia mais. Ou pior, ele me 
reconhecer e fingir que não me conhecia. (irônico, anos depois, no dia do 
meu aniversário de 32 anos, quer dizer, hoje, isto aconteceu, mas estou 
pulando partes desta história).

Quatro anos estudando juntos e ele foi embora. Sem despedidas. Nunca 
mais veria aquele sorriso perfeitamente equilibrado. No começo, esperava 
que ele me enviasse uma carta com os motivos dele ter partido sem se 
despedir de mim, mas o tempo passou e nenhuma palavra. Quem sabe se 
já houvesse e-mails naquela época?  
Quem sabe teria sido diferente? 

O tempo passou e já nem me lembrava mais dele. Pelo menos, não com a 
mesma frequência de antes. Sem avisar, ele reaparece do nada na minha 
vida. Sem me pedir autorização, ele ressurge na minha escola. Lá estava 
ele conversando com meus amigos. Assim como ele foi embora, ele voltou. 
Sem palavras. Ele simplesmente olhou para mim, acenou com a mão, 
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disse-me “Oi” e desviou o olhar pra continuar conversando com os meus 
amigos.

Eu o odiei, por um segundo. Eu o odiei por invadir meu mundo. Como seria 
conviver com ele de novo? Estudando na mesma escola de novo? Será que 
ele iria estudar na minha turma? Naquela noite, não dormi, imaginando-me 
entrando na sala e ele lá sentado com aquele sorriso perfeito. Mas ele não 
estava lá, não apareceu na primeira aula, nem na segunda. No outro dia 
também não, nem no outro. Ele não tinha voltado para a escola, continuava 
estudando em outra cidade. Tinha ido lá apenas para rever os amigos, pois 
estava na cidade para o aniversário de sua mãe. Mais uma vez, ele foi 
embora sem dizer uma única palavra. Quatro anos estudando juntos e 
nenhum adeus.

Nunca mais nos encontramos. Para ser sincero, já o tinha esquecido 
completamente. Já não era mais um adolescente, já estava na faculdade, 
morando em outra cidade, com outros amigos, outras experiências. 
Estudando muito para as provas de final de semestre.

Ouço meu nome sendo pronunciado por completo em alto e bom tom no 
meio da faculdade. Viro-me para saber quem era o idiota que estava 
gritando. Era ele. Mais velho e com o mesmo, estúpido, sorriso perfeito. 

Como ele conseguia fazer isso? Aparecer e desaparecer da minha vida? 
Mas lá estava ele, na minha frente, na minha universidade e ainda tem a 
audácia de gritar meu nome como se tivesse direito sobre ele. Como eu o 
odiava. Ele não tinha o direito de sumir da minha vida e aparecer na minha 
universidade. Não podia gritar meu nome e me deixar sem palavras para 
revidar, parado, feito um idiota olhando para ele. 

97



Do nada, ele começa a cuspir na minha cara a vida dele. O que ele tinha 
feito desde que saiu da escola, as garotas que tinha conhecido, as viagens, 
as aventuras, como uma vitrola descontrolada, ele falava e falava. Anos 
sem uma única palavra e, em pouco mais de meia hora, ele cospe em 
minha cara tudo que ele tinha feito. Eu respondo com mexidas de cabeça e 
sorrisos amarelos.  Aí, despede-se e segue para aula, que já estava 
atrasado, dizendo para eu ligar e conversamos mais. Conversar? Entendo 
conversa quando duas pessoas falam.

Ele não me deixou falar, só ficou tagarelando. E como eu ligaria, seu idiota? 
Não me deu número algum, não me deixou falar. Só falou um monte de 
besteiras sem dizer por que foi embora sem se despedir de mim. Agora, 
retorna a minha vida do nada e ainda tem a petulância de estudar na minha 
universidade.

Depois de tantos anos, ele reaparece, estuda na mesma universidade que 
eu e, ainda, me fez perder a linha de raciocínio da droga da prova de 
sistema financeiro internacional. Tinha estudado horas e horas para aquela 
prova e, em pouco mais de 30 minutos de conversa, ou melhor, monólogo, 
me fez esquecer tudo que eu tinha estudado. Idiota.

O semestre acabou e não o vi mais. Nenhuma palavra que esclarecesse 
por que tinha ido embora sem despedida. Natal, festas de fim de ano, novo 
semestre e a torcida para que ele tivesse mudado de universidade. Talvez, 
estivesse do outro lado do mundo, fizesse o possível para que eu não o 
visse nunca mais. As aulas começaram, duas semanas se passaram e 
nada dele. Quem sabe minhas preces tinham sido atendidas. A próxima 
aula era de direito internacional público e já estava atrasado. Cheguei à 
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sala ofegante, bati na porta e pedi autorização para entrar. Lá, estava 
aquele mesmo sorriso, na carteira da frente, dirigido a mim. 

Acho que foram dois segundos, dois eternos segundos, até que voltasse a 
mim e tomasse a atitude de me direcionar a uma carteira vazia.  
E não tirar os olhos dele. Ele não olhou para mim uma única vez.  
Pelo contrário, ficava lá com plena atenção ao que o professor falava, 
como se fosse o estudante mais aplicado do universo. Minha vontade era 
gritar para que parasse de ser idiota, de fazer o papel de CDF filho de uma 
puta e me falar logo porque tinha ido embora sem me dizer adeus.

Terminou a aula e ele veio falar comigo. Disse que seria ótimo estarmos na 
mesma turma estudando juntos, como nos velhos tempos. Falou que perdeu 
duas semanas de aula, pois teve problema na família, e me pediu para 
passar a matéria que já tinha sido dada. Eu disse que não haveria 
problema. Estúpido da minha parte, eu sei. Mas ele me pediu com aquele 
sorriso, não pude dizer não. Como não teria aula naquela tarde, fomos para 
o apartamento dele.

Ele pediu para eu esperar um pouco, pois queria tomar um banho antes de 
começarmos a estudar. Durante o banho, ele falava e falava da época da 
escola militar, muito blá blá blá. Depois da segunda palavra, eu já não 
entendia nada, meus pensamentos estavam em outro lugar. Tudo que queria 
era me levantar e ir até aquele banheiro, vê-lo nu e beijar sua boca. Já 
estava a dois passos da porta do banheiro quando desligou o chuveiro e 
parei. “Só mais um segundo, vou só vestir uma roupa e podemos começar a 
estudar”. 
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O perfume dele não me deixava concentrar nos estudos. Sentou-se ao meu 
lado, pertinho de mim, nossos braços se roçavam, nossos olhares se 
cruzavam e sabíamos o que passava na mente um do outro, mas éramos 
orgulhosos demais para deixarmos nossos desejos virem à tona. 
Terminamos de estudar, ele pediu uma pizza e fomos assistir a um filme no 
quarto dele. O filme era muito chato, então, ficamos lá conversando sobre 
bobagens. Ele me perguntou o que tinha feito desde a escola, por que tinha 
ido para Brasília. Em nenhum momento falou sobre sua saída da escola 
sem me dizer adeus.

Não tive coragem de perguntar. Ficamos lá, na cama dele, comendo pizza, 
conversando. Perguntou-me se eu estava namorando alguém. Neste 
momento, ele pega em seu pau e me deixa excitado. Nossos olhares se 
cruzam. Ele sabe o que quero e eu sei o que ele quer, mas nada acontece. 
Já não éramos mais crianças na quinta série, éramos dois homens adultos, 
na universidade, mas naquele momento, parecíamos dois idiotas cheios de 
desejo e orgulho. Ele era orgulhoso demais para dar o primeiro passo e 
admitir que me desejava. Eu, além de orgulhoso, o odiava por nunca me 
dizer por que tinha ido embora.

Despedi-me, menti que tinha um compromisso. O semestre passou e nada 
aconteceu. Estudávamos, conversávamos sobre um monte de coisas, 
íamos ao cinema, mas nunca nada aconteceu. O semestre terminou e, 
quando voltei, ele tinha transferido o curso para a noite. Formei-me, fui 
morar nos Estados Unidos. Nunca mais soube dele. Mais uma vez, sumiu da 
minha vida, na esperança de que nunca  
mais o visse.



Minhas esperanças no que se referiam a ele nunca eram atendidas. O 
mundo gay da cidade onde moro é pequeno, com poucas opções e eu 
sempre o encontrava na noite. Em alguns encontros: “oi, tudo bem”. 
Em outros, nem isso. Sempre alternando momentos em que nos 
conhecíamos, com momentos que éramos totalmente estranhos. Ele 
sempre dava um jeito de aparecer na minha vida.

No meu aniversário de 32 anos não podia ser diferente. Lá estava ele, 
dançando com um carinha qualquer e me olhando com aquele olhar de 
que não me conhecia. Chega, aquilo precisava de um fim. “Oi, tudo 
bem? Hoje é meu aniversário e já que você nunca me deu nada, me dê 
os parabéns.” Ele me olhou nos olhos, sorriu, aquele mesmo sorriso 
encantador, segurou meu rosto e me beijou a boca. “Parabéns”.





There he was with his enchanting smile with his 
mouth not wide open and not very closed. It was 
the perfect equilibrium. 

It has been ages since the last time I met him but 
the fact that he had showed up again in my life 
surprised me. I still remember the first time we 
met each other in the fifth grade.

Excuse me, I approached him, speaking. I didn’t 
even introduced myself. I’m not that ill-mannered 
but I don’t want to reveal my name now. What 
about getting to know each other better.

I can tell you, in advance that it is my birthday 
today. I’m 32 today. My friends dragged me to a 
party. The party was fun, beautiful people, but a 
bit boring up to the moment that I was caught by 
surprised by his looking at me. But for an unknown 
reason, we pretended we have never met each 
other before. 
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We had studied together for four years in the same class. For some time, we 
were best friends, at other times, we were like cats and dogs. But the story 
that we wanted to write, we never did. It stayed in our deepest desires.

So he went away. I had only realized that when classes started in the 
following year. He had gone to study in another town for a few years. I was 
afraid I met him and he pretended he didn’t know me.

In the beginning, I expected that he send me a letter but time went by and 
not a word from him. I wonder if we had email at that time if it would be 
different.

After a while, he reappeared at school. He was there talking to my friends. 
The same way he had gone away he came back. Speechless, he looked at 
me, said hello and looked away.

I hated him for a second. I hated him for invading my world. How would it be 
like coexisting with him again, he and I studying in the same school. I wonder 
if he would study in my class. I didn’t sleep that night, I was wondering if I 
would see that perfect smile again the next day. But he didn’t show up in the 
first class, neither in the second. He hadn’t come back. He had come just to 
see his friends again. Once again, not even  good bye.

I had already forgotten him completely. I wasn’t a teenager anymore. I was 
in college living in another city with other experiences when I heard my 
name being called out loud in the middle of college. I turned over to see who 
was the idiot who was shouting my name so everyone could hear. It was him.  
Older but with the perfect stupid smile.
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How come could he disappear and appear again in my life that way. How I 
hated him. He didn’t have that right. I couldn’t let him shout my name and 
leave me speechless without a revenge and still like an idiot looking at him.

After years without a word, he started telling me like a motormouth 
everything he have done since he had finished high school, the girls he had 
met, the trips, the adventures. He talked and talked and I just answered 
nodding my head  with a half-heated smile.

Then he said goodbye and went to his class saying that he was late.  He 
asked me to call him so we could talk more. Talk? Talking happens when two 
people talk. Anyway, how could I could that idiot? He didn’t  give me hid 
phone number. I was studying for a test about International Financial System 
and he made me lose my logic thinking with that stupid monologue that 
lasted half an hour.

The semester was over. Christmas, end-of-the-year parties, a new 
semester and a  desire that he had gone to another college. Maybe he was 
on the other side of the world  doing his best not to be seen by me again.  
Classes started again, two weeks had passed  and he didn’t show up. 
Maybe my prayers had been heard. The next class was International Public 
Law and I was late. I got to class breathless. I knocked  the door and asked 
permission to get in. That same smile was there, in a desk in the front row.

I think it took me two seconds until I put myself together and went ahead and 
found an available seat for me. I didn’t take my eyes off him but he didn’t 
look at me even once. I felt like screaming at him to stop being an idiot and 
play the role of a swot son of a bitch.
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The class was over and he came to talk to me. He said it was great that we 
were that we were studying together like the old times. He said he had 
missed two weeks of classes because he had  a family problem and he 
asked me to give him my notes about what the professor had already taught. 
I said it was all right. I was being an idiot, I know but he asked me with that 
smile. I couldn’t say no. Since we didn’t have class in the afternoon, I went to 
his apartment.

He asked me to wait a little because he wanted to take a shower before 
starting studying. During the shower, he talked and talked about the military 
school, a lot of talking. After the second word, I wasn’t able to understand 
anything. My thoughts were far away. All I wanted was to stand up and go to 
that bathroom door to see him naked, then get in the shower and kiss his 
mouth. I was two steps before the bathroom when he turned the shower off 
and I stopped.  “Just a second,  I will get dressed and we can start studying.”

I couldn’t concentrate on studying because of his Cologne. He sat down 
near me, our arms touched each other and we both knew that we were on 
each other’s mind. but we were too proud to show our desires. We finished 
studying, he ordered a pizza and he went to his bedroom to watch a movie. 
The movie was very boring so we stayed there talking bullshit. He asked me 
what I had done since leaving school and the reason why I had gone to 
Brasília. And, at the moment, he started being that guy again from school 
with whom I used to spend hours talking about everything.

We stayed in his bed eating pizza. He asked me if I was dating someone. At 
that moment, he touched his dick and I got excited, our eyes met each other. 
He knew what he wanted and I knew what he wanted but nothing happened. 
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We weren’t kids anymore. We were grown up men  but, at that moment, we 
looked like idiots full of desires  and pride. He was too proud to take the first 
step and admit that he wanted me. I was not only proud  but also I hated him.

We said goodbye to each other. We had studied, talked about a lot of things. 
We used to go to the movies and that was all. In the end of the semester, he 
got transferred to the night course. I graduated and went to live in the United 
States and I never heard from him again.

Until my 32nd birthday... there he was dancing with a guy and looking  at me 
as if he had never met me before. Enough is enough. That situation must 
have had an end. 

“Hello! how’s it going? It’s my birthday. Since you have never given me 
anything, give me congratulations.” He looked in my eyes, smiled that same 
enchanting smile. He held my face and kissed me in the mouth. 
“Congratulations!”
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‣ Associação Transparência Municipal

‣ Cedrus / consultoria e assessoria jurídica

‣ Cristiane Camargo

‣ L2L Soluções em TI

‣ Painel Brasília 53 2.0 / Casa Cor Brasília 2014

‣ Lounge / hair & make up

‣ Nariz Arrebitado

‣ Sandro Sabbas

‣ Ualmenidades

‣ Codevasf

‣ Centro Médico CasaGrande

‣ Lounge / hair & make up

‣ Corretor Pimenta

‣ Cert Brasil

‣ Cert Americas

‣ AppleMagazine / digital magazine

‣ Brasília 53 / o simples complicado
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Entardecia  
e ele ali sentado.  

Pensando em nada  
em tudo,  

nela.  
O medo do prazer.  

O telefone.  
É ela.  

O encontro.  
A dúvida.  

O dia.  
A hora.  
A noite.  

Apenas a lua como testemunha.  
O olhar e o beijo.  

A desgraça.  
O tiro.  

O ciúme.  
O inimigo.  

A morte.  
Uma parte de sua vida se foi.  

E agora, o que fazer sem sua luz?  
Os dias passavam.  

A tristeza.  
A solidão.  

A sexta-feira.  
A derrota.  

O suicídio.  
O encontro eterno.
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Getting late

and he was sitting there.

Thinking about nothing,

everything,

her.

The fear of pleasure.

The phone.

It’s her.

The meeting.

Doubt.

The day.

The time.

The night.

Only the moon as a witness.

The look and the kiss.

A disgrace.

The shot.

Jealousy.

The enemy.

The death.
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Obras deste capítulo// 
Works of this chapter

‣ Bicalho Aquários

‣ Associação Transparência Municipal

‣ UB Coaching / ultrapassando barreiras

‣ Débora Flores / atividade física e saúde

‣ WLP / reformas e reparos

‣ Minsane

‣ BKF Produção de Eventos

‣ Projeto Eventos

‣ Débora Flores / atividade física e saúde

‣ Brasilidea

‣ Bazar da Corte

‣ Aconchego

‣ Ailton Cardoso Imóveis

‣ KD Imóveis

‣ Equipe Ouro

‣ Lounge / hair & make up
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Christian Gustavo de Sousa - aka 
Chris, The Red - nascido em 
Brasília. Formado em Relações 
Internacionais pela Universidade 
de Brasília, mas foi o design 
gráfico e de web que conquistou 
meu coração e se tornou minha 
profissão. Pós-Graduado em 
Artes Visuais e Cultura pelo 
SENAC/DF. Gosto de estar com 
minha família e meus amigos. Sou 
um fã das artes, gosto de viajar, ir 
a exposições, museus, cinema, 

teatro. Gosto de ler e escrever.

A The Red ((graphic.design.web)) foi criada em 2002.

Logos

Criação de Programa de Identidade Visual (PIV): marcas, 
manual de identidade visual. Branding. Naming

Impressos

Papelaria. Ilustração. Sinalização. Editorial. Promocional

Web

Sites. Portais. Hotsites. Sistemas. Digital Publishing 
(ePubs, iBooks Author, Revistas Interativas).

ADs

Anúncios. Email Marketing.
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Christian Gustavo Sousa - aka Chris, The Red - born in 
Brasilia. Degree in International Relations from the 
University of Brasilia, but it was the graphic design and 
web that captured my heart and became my profession. 
Postgraduate in Visual Arts and Culture by Senac / DF. I 
like being with my family and friends. I’m a huge fan of 
arts, I like traveling, exhibitions, museums, cinema, 
theater. I love reading and writing.

The Red ((graphic.design.web)) was founded in 2002.

Logos

Creating Visual Identity Program: brands, visual identity 
manual. Branding. Naming

Prints

Illustration. Signaling. Editorial. Promotional

Web

Sites. Portals. Hotsites. Systems. Digital Publishing 
(ePubs, iBooks Author, Interactive Magazines).

ADs

Ads. Email Marketing.
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